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Objetivo: Relatar experiência de estágio perante surto de SRAG em um Hospital e Pronto-

Socorro infantil na cidade de Manaus, com base nas condutas de investigação, notificação, 

coleta e resultados de exames laboratoriais. Metodologia: Tratou-se de um relato de 

experiência vivenciado em estágio extracurricular. A princípio as acadêmicas observaram o 

funcionamento dos protocolos implantados no hospital no que tange ao processo da lista de 

notificação, podendo dessa forma acompanhar as investigações feitas em pacientes internados 

de modo estratégico para controle eficaz e específico da SRAG. Ademais, foram coletadas 

amostras respiratórias para identificação do vírus e o monitoramento foi realizado em parte 

pela equipe de enfermagem do núcleo de vigilância epidemiológica. Resultados: A 

oportunidade de vivência extracurricular no âmbito hospitalar possibilitou às graduandas em 

enfermagem obtenção de práticas e conhecimento sobre a identificação, coleta e análise dos 

casos, contribuindo no processo de notificação diante de situações de surto de SRAG causado 

pelos vírus da influenza A (H1N1) e B, e outros vírus respiratórios circulantes¹. E 

posteriormente houve acompanhamento da evolução dos casos para encerrá-los. Conclusões: 

Através das experiências as acadêmicas foram capazes de identificar e notificar a SRAG 

seguindo o protocolo do Ministério da Saúde, contribuindo para antecipação da campanha de 

vacinação gripal e alertar a comunidade local para a importância da imunização por meio de 

vacinas. Contribuição e implicações para enfermagem: O estágio nessa área é essencial 

para que profissionais de enfermagem tenham domínio sobre definições das doenças de 

notificação compulsória, contribuindo dessa forma com a vigilância epidemiológica na 

investigação e monitoramento, em particular o SRAG, adotando ações necessárias para evitar 

o aumento de casos e possíveis óbitos. 

 

Descritores: Síndrome Respiratória Aguda Grave; Estágio Clínico; Notificação compulsória. 
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